“INTERVALOS” á distância de um dedo                                     1ª Aula
Damos hoje início a uma coluna dedicada aos guitarristas “eléctricos”, sendo o propósito da mesma ajudar o guitarrista a ultrapassar barreiras físicas e desmistificar alguma da teoria  a ela associada . Sempre com uma visão pessoal mas abrangente, tentaremos dar uma vasta gama de exercícios e conceitos numa ordem progressiva e temporal. 

Procurarem-mos abordar todos os principais  tópicos dentro das restrições de espaço/tempo inerentes a uma publicação deste género. Para ajudar os mais preguiçosos, os exemplos  serão dados em tablatura e notação assim como em áudio,

Procuraremos também não esquecer  o lado mais tecnológico (guitarras,pickups,amplificadores,efeitos etc.).

Provavelmente já todos sentimos o prazer de comunicar musicalmente com outros músicos, para isso basta tocarmos, mas para falar sobre essa mesma “musica” é necessário que todos comuniquem na mesma língua. Seguindo este principio optamos por seguir um modelo importado (para variar) e por essa razão irão ver alguns exemplos com nomes como “tapping”” sweeping” etc. A escrita  também seguira os mesmos padrões, sendo a vantagem evidente, pois hoje em dia as publicações de guitarra eléctrica vêm todas nesse formato não sendo por isso necessário qualquer tipo de  adaptação.

O assunto que nos trás aqui hoje são os “intervalos” ( distância entre duas notas de alturas diferentes )  havendo dois tipos de intervalos o harmónico quando dois tons ocorrem simultaneamente ( Acordes ) e o melódico quando dois tons são tocados sucessivamente. A escalas podem ser consideradas um exemplo de intervalos sucessivos, sendo a escala de Dó Maior a mais  importante , pelo menos na musica ocidental onde exerce uma função padrão.

                   C (Dó)     D(Ré)      E(Mi)      F(Fá)    G(Sol)     A(Là)      B(Si)     C

                      

                             1t.              1t             1/2t.          1t.              1t               1t            1/2t.

Deveremos saber construir um intervalo e identificando também, e assim ficaremos numa posição muito vantajosa no que se refere á construção de acordes. A não ser que queiram decorar centenas de acordes (guitarristas de heavy metal não incluídos) esta será uma boa maneira de os descobrir observando apenas algumas regras básicas. Não se esqueçam que primeiro à que saber todas as notas no braço, humm!!!

Aqui vai uma tabela dos intervalos  considerados mais  “normais”, baseado na escala cromática ascendente e descendente.

Intervalos simples até  a      1ª  Oitava                      Intervalos compostos  2ª  Oitava

	C
	Uníssono
	Oitava
	Dó

	(C# )/  Db
	2ª menor
	9ª menor
	Dó# / Réb

	D
	2ª Maior
	9ª maior
	Ré

	D# / Eb
	2ª Aumentada  / 3ª menor
	9ª aug
	Ré# / Mib

	E
	3ª  Maior
	10ª   P.
	Mi

	F
	4ª Perfeita
	11ª   P.
	Fá

	F# / Gb
	4ª Aug  /  5ª diminuta
	11ª aug
	Fá# / Solb

	G
	5ª Perfeita
	12ª   P.
	Sol

	G# / Ab
	5ª Aug  / 6ª menor
	13ª menor
	Sol# / Láb

	A
	6ª Maior
	13ª maior
	Lá

	A# / Bb
	6ª Aug / 7ª menor (Dominante)
	13ª aug
	Lá# / Sib

	B
	7ª Maior
	14ª M
	Si


Todos os exemplos começam em C (dó) no 8º trasto  na corda E (mi):

                                 Fig.1       Oitava                      Fig.2      Quinta  P.                   Fig.3  7ª menor (dominante)       Fig.4      Quarta P.
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                   Corda »     6   5   4   3   2   1

                         E  A   D  G  B  E

                       Fig.5  Terceira maior             Fig.6  Terceira menor                     Fig.7      Nona  P.                     Fig.8  Décima terceira
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No exemplo áudio que podem ouvir no CD, ainda não se procurou dar exercícios mas sim uma pequena amostra do que se pode fazer com um intervalo. Esse “tema” foi exclusivamente baseado na figura 1 ou seja  oitavas .Nos primeiros quatro compassos e na Introdução utilizou-se um tremulo + phaser e delay regulado a 380.9ms, que está regulado com o tempo da musica para não se ouvir as “batidas” (105 B.P.M.) Na parte mais jazzy apenas um reverbo, (plate) e na parte final foi utilizado um delay em stereo regulado numa colcheia pontuada (428.5ms)Ao executarem a oitava não se esqueçam de abafar  todas as outras cordas que  ficaram de fora do intervalo, boa sorte.
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